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Prevista forte adesão às praias do concelho de Espinho

“Sabemos que vai ser difícil, mas vamos lutar para que tudo corra bem”
E m Espinho, a época bal-

near vai iniciar no dia 27 
de junho. Espinho, Silvalde e 
Paramos preparam já as praias 
e as medidas de proteção para 
receberem em segurança os ba-
nhistas. Os autarcas esperam 
uma grande adesão às zonas 
balneares para este ano. 

Já foram def inidas pelas au-
tarquias as várias intervenções 
com vista a diminuir os riscos de 
contágio da COVID-19. Entre vá-
rios protocolos entre o governo, 
DGS, freguesias e o concelho, o 
objetivo é diminuir os riscos de 
infeção em zonas balneares.

Paramos e Silvalde, duas praias 
com Bandeira Azul, já preparam 
o início da época balnear para 
este ano. Com arranjos nas zo-
nas das praias para dar melhores 
condições aos veraneantes, mas 
também com Planos de Contin-
gências. 

Segundo as regras da Agência 
Por tuguesa do Ambiente, só a 
partir de dia 6 de junho é que 
serão divulgados os números de 
pessoas que podem estar nas 
praias, o que poderá contribuir 
para uma melhor f iscalização e 
distribuição das pessoas dentro 
das praias. 

As Medidas de Proteção 
com apoio dos bombeiros 

e forças de segurança

A época balnear que vai ter 
início em Espinho no dia 27 de 
junho e está ainda a ser prepara-
da com todas as regras impostas 
pelo governo, DGS e pela Comis-
são da Proteção Civil de Espinho. 
Mas estão já def inidas algumas 
medidas e diretrizes para garan-
tir a segurança de todos os que 
se dirigem às praias.

“O Plano de Contingência ain-

“Muitas famílias 
não irão sair da 
sua área 
geográfica de 
residência para 
férias e irão 
aproveitar as 
praias mais 
próximas”  

Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto
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É já um cenário habitual nes-
ta altura do ano. O arranque do 
verão nas Praias de Espinho está 
novamente a ser preparado com 
a ajuda do Regimento de Enge-
nharia número 3 de Espinho. Mais 
uma vez, a Câmara Municipal re-
correu a este Regimento que com 
a sua maquinaria pesada, facilita 
a tarefa de “rodagem” das areias 

e alisamento em toda a costa ba-
nhada pelo mar. 

Recorde-se que este ano, ex-
cecionalmente, devido aos cons-
trangimentos associados à pan-
demia de COVID19, a Agência 
Portuguesa do Ambiente definiu, 
para as praias da região norte, a 
abertura da época balnear no dia 
27 de junho.  NO

máquinas estão no terreno

Preparação da época balnear nas Praias de espinho conta 
com ajuda do exército 

da não está elaborado para as 
praias de Espinho. Este é um 
conjunto de todas as regras de 
funcionamento que serão cum-
pridas pelos concessionários e 
que deverão ser também cum-
pridas pelos veraneantes”, expli-
cou José Teixeira, presidente da 
Junta de Freguesia de Silvalde.

Entre as medidas impostas pe-
las freguesias passam pela insta-
lação de sinalética, a desinfeção 
das casas de banho pelo menos 
quatro vezes por dia e um con-
trolo e def inição de entradas e 
saídas,  por exemplo. Também 
será aberto um local para colo-
car um possível sintomático em 
hora de veraneio. O material de 
primeiros socorros, será também 
alargado. 

Para além disso, a preparação 
por parte dos veraneantes passa 
ainda pelo afastamento social, 
entre toalhas e guarda-sóis.  

Para garantir  que todas as 

medidas são cumpridas devida-
mente, tanto a praia de Silvalde 
como de Paramos irão ter f iscali-
zação por parte das autoridades. 

Paramos vai também ter apoio 
dos bombeiros, da polícia marí-
tima e da PSP. “Serve para nos 
ajudar nessa tarefa que espere-
mos não ser muito difícil ,  mas 
sabemos que vai ser e vai ser um 
teste à nossa capacidade de ser-
mos pedagógicos, capacidade 
de diálogo. É um teste aos au-
tarcas de proximidade”, disse o 
autarca Manuel Dias. 

“Os nadadores salvadores vão 
ter responsabilidades acrescidas 
este ano, tal como os concessio-
nários”, esclarece o presidente 
da junta paramense. “Temos in-
diciação de que a polícia maríti-
ma vai fazer maior f iscalização e 
vai inclusive aumentar a vigilân-
cia pelas praias não concessiona-
das”, terminou.

As Preocupações

“O maior desaf io na prepara-
ção da época balnear é garantir o 
cumprimento das regras da DGS. 
Não queremos falhar”, desabafa 
Manuel Dias, presidente da Jun-
ta de Freguesia de Paramos. A 
forte adesão prevista às praias 
de Silvalde e Paramos para este 
verão, preocupa os autarcas.

“Este ano, as férias dentro de 
Portugal são mais procuradas e 
tudo indica que as nossas praias 
vão ter uma af luência fora do 
normal”, começou por mencio-
nar José Teixeira, presidente da 
Junta de Freguesia de Silvalde. 

Manuel Dias, autarca de Para-
mos af irma também que espera 
uma forte adesão às praias de 
paramenses .  Acrescenta que 
“esperamos muita gente porque 
muitas famílias não irão sair da 
sua área geográf ica de residên-
cia para férias e irão aproveitar 

as praias mais próximas”, expli-
cou.

Para além da expectativa da 
forte adesão que pode compro-
meter o cumprimento das regras 
da DGS por parte dos banhistas, 
o que também preocupa os au-
tarcas é a af luência que poderão 
ter as praias não vigiadas.

“Em Silvalde temos duas praias 
não vigiadas e algumas pesso-
as vão -se espalhar e procurar 
praias com menos af luência de 
população”. As praias com me-
nor af luência, apesar de garan-
tirem o distanciamento social, 
não são vigiadas pelos nadado-
res salvadores nem pelos con-

cessionários, o que poderá pôr 
em causa a segurança de vários 
banhistas. 

“Nos concessionários não te-
mos hipótese de contribuir para 
a maior segurança das pessoas 
nem controlo de regras. Temos 
a nossa praia concessão e já não 
vai ser fácil”, desabafou José Tei-
xeira. 

A Possível Resolução com 
apoio de drones

“A s  p re o cup a çõ e s  e x i g e m 
medidas a tomar na resolução 
das mesmas. Desse modo, José 
Teixeira, presidente da Junta de 

Freguesia de Silvalde, esclare-
ce que, para além do reforço da 
polícia marítima nas áreas não 
concessionadas, uma outra hi-
pótese muito viável, é o uso de 
drones nas praias. 

“Poderá vir a ser disponibili -
zado esse ser viço para garan-
tir uma melhor f iscalização das 
praias. Este meio seria monito-
rizado pelos Bombeiros e seria 
uma boa medida de prevenção”, 
explicou o presidente da Junta 
de Silvalde.

Acrescenta ainda que a ajuda 
tecnológica pode ainda emitir 
sinais  e avisos sonoros,  para 
aler tar as pessoas que devem 

seguir as regras e manter o dis-
tanciamento. Contudo, esta não 
é uma medida ainda aprovada. 
“Estamos à espera de diretrizes 
da Agência Portuguesa do Am-
biente”. 

Esta época balnear vai come-
çar a 27 de junho. Até lá apela-
se a todos os veraneantes que 
cumpram as regras estabeleci-
das pela Direção Geral de Saúde, 
de forma a garantir a segurança 
de todos. “Sabemos que vai ser 
difícil mas cá estamos para lutar 
para que no f inal da época tudo 
tenha corrido bem”, terminou o 
presidente da Junta de Paramos, 
Manuel Dias. CM
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Luís Chaby Vaz, presidente do ICA

Cinema “ainda mais frágil” porque pandemia 
não apaga “50 anos de crise”

O presidente do Instituto 
do Cinema e do Audiovi-

sual (ICA) defendeu que estes 
dois setores de atividade sai-
rão da pandemia “ainda mais 
frágeis”, porque as respostas 
ao problema não poderão apa-
gar “50 anos de crise” na gestão 
cultural.

Foi essa a perspetiva que Luís 
Chaby Vaz revelou numa entre-
vista tornada pública nas redes 
sociais do FEST - Festival Novos 
Realizadores Novo Cinema, reali-
zado todos os anos em Espinho, e 
que agora tem em curso um ciclo 
dedicado à “nova realidade” do 
setor, depois da pandemia de co-
vid-19, “O Estado Atual e Futuro 
da Indústria do Cinema no con-
texto nacional”.

“Os nossos setores do cinema 
e do audiovisual já estavam frá-
geis e não é expectável que, num 
contexto de crise internacional, 
venhamos a sair disto muito mais 
reforçados. É o contrário: se já es-
távamos frágeis, mais frágeis va-
mos f icar”, af irma o responsável.

Sobre a possibilidade de, entre 
tantos setores económicos em 
risco de sobrevivência, a indús-

tria cinematográfica ser descon-
siderada nos apoios estatais, o 
presidente do ICA também não 
está otimista: “Não tenho receio 
nenhum [disso]; tenho a certeza 
que é uma realidade”.

Luís Chaby Vaz sustenta essa 
previsão no histórico da gestão 
cultural nacional. “Não é pelo fac-
to de haver uma pandemia que 
vamos resolver 50 anos de crise 
que temos para trás. Temos um 
peso f inanceiro e orçamental - e, 
decorrente disso, também políti-
co e social - que é muito inferior 
ao que ambicionamos. Esta é uma 
realidade pré-pandemia e nunca 
me irá surpreender que os apoios 
que o setor do cinema recebe não 
sejam iguais aos de outras áreas 
da economia. Os apoios dados à 
cultura serão sempre poucos”.

testemunhos no youtube, 
facebook e instagram

A Nova Realidade da Indústria 
Cinematográfica depois da pan-
demia COVID-19 - “O Estado Atual 
e Futuro da Indústria do Cinema 
no contexto nacional” é uma ini-
ciativa do FEST - Festival Novos 
Realizadores Novo Cinema, que 
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envolve entrevistas, divulgadas 
ou a divulgar, a profissionais do 
setor, como o presidente da Aca-
demia Portuguesa de Cinema, 
Paulo Trancoso, a produtora Ma-
ria João Mayer, o realizador Rodri-
go Areias e o operador de câmara 
Leandro Vaz da Silva.

Os realizadores Ken Loach (“Eu, 
Dabiel Blake”) e Peter Webber (“A 
Rapariga do Brinco de Pérola”), 
os produtores Christine Vachon, 
Ilann Girard, Martin Samper e 
Paul Miller, a técnica de pós-pro-
dução Polly Duval, a atriz Melis-

sa Leo e a diretora de ‘casting’ 
Nancy Bishop são outras persona-
lidades ouvidas pelo FEST, cujos 
testemunhos podem ser ouvidos 
nas redes sociais do festival (You 
Tube, Facebook e Instagram).

Na sua edição de 2019, o festival 
reuniu 250 f ilmes na competição 
internacional e 800 participan-
tes de vários países no respetivo 
programa de formação. A edição 
deste ano estava agendada de 22 
a 29 de junho mas ainda há mui-
tas dúvidas quando aos moldes 
em que se irá realizar. MV

a partir de 2 de Junho

Hotéis e casinos reabrem gradualmente

Os hotéis do grupo Solver-
de anunciaram a retoma 

gradual da atividade a partir de 
2 de junho, “seguindo todas as 
orientações da Direção-Geral 
da Saúde (DGS) e do Turismo de 

Portugal” no âmbito da pande-
mia covid-19.

O arranque será dado com a 
reabertura do Hotel Apartamen-
to Solverde (Espinho) e do Hotel 

Solverde Spa & Wellness Center 
(Vila Nova de Gaia) a 2 de junho, 
seguindo-se o Hotel Casino Cha-
ves a 5 de junho e o Hotel Algarve 
Casino a 9 de junho.

O grupo hoteleiro garante que 
a reabertura será feita “seguindo 
todas as orientações” da DGS e 
do Turismo de Portugal, “no que 
respeita às condições de higiene 
e segurança dos seus clientes e 
colaboradores”.

“As reaberturas dos Hotéis Sol-
verde, que já possuem o certif i-
cado ‘Clean & Safe’ do Turismo 
de Portugal, são acompanhadas 
de um conjunto de medidas sa-
nitárias, que incluem a limitação 
da capacidade das unidades, a 
implementação de circuitos de 
circulação e a colocação de acrí-

licos de proteção nas receções, 
para assegurar o distanciamento 
físico, o reforço dos procedimen-
tos e da frequência de limpeza 
e higienização, nomeadamente 
das piscinas, entre várias outras 
medidas”, pode ler-se no comu-
nicado. 

casinos
 vão abrir as portas

Em relação aos Casinos do gru-
po Solverde já há também datas 
de abertura. Os do Algarve (Vila-
moura, Praia da Rocha e Monte 
Gordo ) e o de Chaves reabrem 
as suas portas no dia 4 de junho. 
Em relação ao Casino Espinho, a 
data de abertura está agendada 
para dia 8 de junho. NO

Hotel Apartamento Solverde abre dia 2 de junho.

regresso às aulas ocorreu na segunda-feira

apenas 25% dos alunos do pré-escolar 
voltaram à escola

Em média, no concelho de 
Espinho apenas 25% dos 

alunos inscritos no pré-escolar 
voltaram às escolas na passada 
segunda-feira. A Fenprof [Fede-
ração Nacional de Professores] 
avançou que a média nacional 
rondava os 35%.

No dia em que arrancou a ter-
ceira fase do plano de descon-
f inamento, os mais novos pude-
ram voltar à escola. Porém, nem 
todos o f izeram. Longe disso. A 
média dos dois Agrupamentos 
Escolares de Espinho foi de 25%. 
Esses números são maus? Depen-
de sempre da interpretação. Por 
um lado, a baixa af luência indica 
que muitas crianças em idade de 
pré-escolar têm a oportunidade 
de f icar em casa com os pais ou 
outros familiares como avós. Por 
outro lado, esses números podem 
também revelar que muitos pais 
não se sentem seguros em enviar 
novamente os seus f ilhos para a 
escola ou até que podem estar em 
regime de lay-off, teletrabalho ou 
mesmo sem trabalho. 

Faltavam dez minutos para as 
9h00 e a azáfama na feira sema-
nal já era muita. Em contraste, 
mesmo ali ao lado, duas mães, 
de máscara, davam as mãos aos 
seus f ilhos à porta da renovada 
Escola Espinho 2. Vera Silva con-
tou ao Maré Viva que o regresso 
da sua f ilha à escola “vai ser bom 
para ela, pois ela estava com sau-
dades e farta de estar em casa”. 
A mãe desta aluna revelou ainda 
que está confiante “nas condições 
que esta escola apresenta”.

  
novos protocolos 
e regras de higiéne

Com a chegada de mais alunos 
fomos percebendo o novo proto-
colo. Todas as crianças estão mu-
nidas com uma lancheira prática 
que será desinfetada e as sapati-
lhas utilizadas na rua não serão 
as mesmas utilizadas dentro da 
escola. Já dentro dos portões da 
escola, há bancos para os alunos 
se sentarem e trocarem de calça-
do. Na porta principal um tapete 
preto está munido de desinfe-
tante. Todos esfregam as solas 
das sapatilhas e tornam a limpar 

noutro tapete já no interior do 
edifício.

As regras lá dentro são também 
diferentes do habitual. Não há to-
ques entre alunos e há sempre 
uma funcionária por perto. Aliás, 
há toda uma equipa dedicada a 
processos de higienização.

Ilídio Sá, responsável pelo Agru-
pamento das Escolas Dr. Manuel 
Gomes de Almeida, esteve na rea-
bertura e destacou todo “o traba-
lho de muita paciência” que tem 
sido realizado para “acomodar e 
transmitir confiança aos alunos, 
encarregados de educação e pro-
fessores”. O responsável lembrou 
que “é importante que todos sai-
bam que há condições para pude-
rem realizar as suas funções. É um 
passo importante. Na medida que 
os dias forem passando a confian-
ça vai aumentar e iremos voltar a 
uma certa normalidade. Na minha 
opinião as escolas devem ser dos 
locais mais seguros atualmente 
devido às medidas apertadas.”

“Todos estão a 
desempenhar com a 

máxima eficácia os seus 
papéis”

Seguimos até à Escola Espinho 
3 onde as práticas de higieniza-
ção e segurança são também as 
mesmas. Cá fora os alunos apro-
veitavam o bom tempo e iam 
brincando mas sempre pratican-
do distância de segurança evitan-
do contactos entre eles e também 
material.

Também no recreio mas a ob-
ser var,  Ana Gabriela Moreira, 
responsável pelo Agrupamen-
to de Escolas Dr. Manuel Laran-
jeira, lembrou todo o processo 
de adaptação: “Foi um regresso 
muito pensado com a criação de 
circuitos e implementação de 
medidas de higiene e segurança. 
Foi preciso pensar e verif icar o 
que era permitido ter ou não ter 
em cada sala de aula. O esforço 
feito por todos é muito positivo 
e tenho a certeza que vai correr 
tudo bem”. Quanto a números, a 
professora afirma que a média de 
alunos que regressaram “até é um 
bom número se pensarmos que é 
um processo de adaptação para 
um novo ano escolar que deverá 

começar em setembro”. 
Vicente Pinto, vice-presidente 

da Câmara Municipal de Espinho 
e com o pelouro da educação, 
acompanhou de perto o regres-
so dos alunos ao pré-escolar e 
mostrou-se satisfeito com toda 
esta nova realidade. “É uma si-
tuação nova para toda a gente e 
é importante preparar a receção 
dos alunos com todo os cuida-
dos e segurança. As indicações da 
DGS são a base do nosso trabalho 
nas escolas. A Câmara Municipal 
ajuda na implementação dessas 
indicações fornecendo os meios e 

ajudando no processo de adapta-
ção”, explicou.  Quanto aos núme-
ros, Vicente Pinto comentou que 
“o medo é algo que nos persegue 
e há alguns receios de trazer os 
alunos para as escolas. Há famí-
lias que podem continuar com os 
f ilhos em casa mas há também 
outras que não podem. Compete-
nos criar essas condições e pelo 
que vimos hoje todas as regras 
estão a ser cumpridas e quer os 
alunos quer as professoras e tam-
bém as auxiliares estão a desem-
penhar com a máxima eficácia os 
seus papéis”. NO

Os alunos levam um par extra de calçado para trocar antes de entrar na escola
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São privilegiadas as atividades ao ar livre.
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A Comissão Municipal de 
Proteção Civil de Espinho 

decidiu  prolongar as medidas 
de contigência depois da de-

claração de situação de cala-
midade emitida pelo Governo. 
Ainda assim está previsto rea-
brir a Feira da Revenda no dia 5 

Sexta-feira (5 de junho) já há feira da revenda

feira semanal volta ao (novo) normal dia 8 de junho
de junho e a totalidade da Feira 
Semanal no dia 8 de junho.

Entrou em vigor no dia 1 de ju-
nho um conjunto de novas me-
didas aprovadas pela Comissão 
Municipal de Proteção Civil de 
Espinho.

Uma das medidas que mais im-
pacto terá prende-se com a rea-
bertura total da Feira Semanal no 
dia 8 de junho assim como a re-
abertura da Feira da Revenda no 
dia 5 de junho, “de acordo com 
um rigoroso plano de contingên-
cia no cumprimento do artigo 
15.º da Resolução de Conselho 
de Ministros n.º 40-A/2020, de 29 
de maio”, explica a autarquia.

O documento prevê ainda man-
ter abertos todos os cemitérios 
do território municipal com o se-
guinte horário de funcionamento: 

2ª feira a 6ª feira: 09h00 às 12h00 
horas e das 14h00 às 16h30 horas, 
Sábados: 09h00 às 17h00 horas 
e Domingos: 09h00 às 12h00. 
Só está autorizada a lavagem e 
enfeite de sepulturas às sextas-
feiras e sábados, permitindo-se 
nos restantes dias a colocação de 
arranjos f lorais preparados fora 
do cemitério.  Recomenda-se que 
os arranjos f lorais venham já pre-
parados do exterior, de modo a 
reduzir o tempo de permanência 
no cemitério.

No passado dia 1 de junho, a 
Feira Semanal voltou a funcionar 
num regime “fechado”. O espaço 
manteve-se vedado, com lotação 
máxima de 250 pessoas e apenas 
eram comercializados produtos 
agro-alimentares. O uso de más-
cara manteve-se obrigatório para 
vendedores e clientes.  NO

Pela PSP

Radares de volta
Com o início do mês de junho, 

marcado também pela terceira 
fase de desconf inamento em 
todo o território, regressam as 
operações de controlo de velo-
cidade realizadas pela Polícia de 
Segurança Pública. Como habitu-
al, a PSP divulgou as localizações, 
com datas e horas, onde serão 
realizadas essas operações, ao 
abrigo da campanha “Quem o 
Avisa…”.

No que toca a Espinho, a partir 
das 9h00 de 17 de junho atenção 
à velocidade na Avenida 32. NO

Na rua 4

Mais uma conduta 
que rebentou

No passado dia 25 de maio, 
uma conduta de água rebentou 
na rua 4 causando transtornos 
aos moradores e ao comércio lo-
cal. NO

A entrada na feira semanal está atualmente limitada a 250 pessoas.

Foto: Francisco A
zevedo

diretor do serviço teme “falta de investimento em recursos humanos e técnicos”

Hospital de Gaia garante que “não está previsto” 
fechar Laboratório de Neurofisiologia

O Centro Hospitalar de Vila 
Nova de Gaia/Espinho 

(CHVNG/E) comunicou que está 
a tomar medidas para garantir 
o funcionamento do Labora-
tório de Neurofisiologia e que 
“não está previsto” o seu encer-
ramento, como referiu o diretor 
interino daquele serviço.

“Não está previsto o encerra-
mento do Laboratório de Neuro-
f isiologia do CHVNG/E. O conse-
lho de administração do CHVNG/E 
está a trabalhar conjuntamente 
com a direção do Serviço de Neu-
rologia desde a tomada de posse, 
em agosto de 2019, de forma a 
garantir o bom funcionamento do 
Laboratório de Neurofisiologia, 
com todos os critérios de qua-
lidade na prestação de serviços 
de saúde aos nossos utentes”, lê-
se em resposta escrita enviada à 
agência Lusa.

Este esclarecimento surge de-
pois do diretor interino do Ser-
viço de Neurologia do CHVNG/E, 
Henrique Moniz Costa, ter tor-
nada pública uma carta aberta 
dirigida às Câmara Municipais de 

Vila Nova de Gaia e de Espinho, 
bem como à Secção Regional do 
Norte da Ordem dos Médicos e à 
Administração Regional de Saúde 
do Norte (ARS-N) falando em “fal-
ta de investimento em recursos 
humanos e técnicos”.

“O encerramento do labora-
tório resulta da reforma da sua 
única médica atualmente em fun-
ções dotada do ciclo de estudos 
especiais nesta área, com data 
prevista de encerramento para o 
próximo dia 01 de julho de 2020”, 
lia-se na carta.

Laboratório “único”

Contactado pela Lusa, o Mi-
nistério da Saúde e a ARS-Norte 

remeteram esclarecimentos para 
a administração do centro hos-
pitalar que descreveu os passos 
que tem vindo a dar no sentido 
de garantir o funcionamento do 
equipamento, garantindo, ainda, 
que os exames estão a ser asse-
gurados.

O diretor interino do Serviço de 
Neurologia do CHVNG/E referia 
que este laboratório é o “único” 
do género “integrado num hos-
pital  público atualmente em 
funcionamento desde a margem 
Sul do Douro até Coimbra”, pelo 
que serve diretamente as popula-
ções de Gaia e Espinho e indireta-
mente as dos concelhos de Santa 
Maria da Feira, Ovar, Estarreja e 
Oliveira de Azeméis. MV

programa centrado nas redes sociais

anta assinala aniversário mesmo em tempo de pandemia

Em Anta

Morte sem assistência médica

Anta esteve em festa! Em-
bora com um programa 

(bem) diferente do que é habi-
tual, a União das Freguesias de 
Anta e Guetim celebrou o 27.º 
aniversário da Vila de Anta com 
recurso às redes sociais.

No passado dia 27 de maio teve 
lugar o 27.º aniversário da Vila de 
Anta. Mesmo com todas as condi-
cionantes dos tempos que hoje 
vivemos, a Junta de Freguesia de 
Anta e Guetim preparou um pro-
grama com recurso às tecnolo-
gias digitais para assinalar a data. 
O dia arrancou com a cerimónia 
do hastear das bandeiras na pre-
sença de Nuno Almeida, presi-
dente da União das Freguesias, 
dos membros do seu executivo e 
do presidente da Assembleia de 
Freguesia, todos eles munidos de 
máscaras de proteção.

Durante a tarde, no Facebook 
oficial da Junta de Freguesia, foi 

tempo de contar histórias pela Lili, 
num programa claramente dire-
cionado para os mais novos. Às 
21h00 foi tempo de dançar ao som 
de Royal Band, com um concerto 
transmitido também nas redes so-
ciais. Uma hora depois subiu ao 
palco, ou melhor, entrou online, o 
humorista João Seabra. O progra-
ma comemorativo terminou no dia 
31 de maio com a eucaristia solene 
e homenagem no cemitério a di-
versos antenses já falecidos.

“Não ficamos parados”

Quanto ao programa comemo-
rativo, Nuno Almeida, presidente 
da União das Freguesias, recor-
dou que “todas as datas são im-
portantes e merecem ser celebra-
das e comemoradas. Não f icamos 
parados. Só faz sentido celebrar 
a história de Anta se pudermos 
partilhar esse momento com os 
Antenses e foi nesse sentido que 

planeámos várias iniciativas que 
os cidadãos pudessem acompa-
nhar através das redes sociais.”

Atendendo ao cenário pandé-
mico que vivemos, Nuno Almeida 
realça que o objetivo da Junta 
de Freguesia foi “também pres-
tar uma homenagem a todos os 

Antenses que diariamente fazem 
parte da vida da nossa comuni-
dade e que contribuem para que 
Anta seja Anta. A todos aqueles 
que se superam para vencer o 
Covid-19 e a quem muitas ve-
zes não damos o devido valor.”.  
NO

No passado dia 28 de maio a 
PSP de Espinho foi chamada ao 
Bairro da Ponte de Anta por sus-
peita de ali haver uma desordem, 
com utilização de armas de fogo.

No local, a PSP apurou que um 
homem de 55 anos estava a con-
fraternizar com familiares e, após 
se ter ausentado para o exterior 
da residência, não mais regres-
sou.

Estranhando a demora do pai, o 
f ilho da vítima foi à sua procura, 
tendo-o encontrado inanimado, 
pelo que foi acionado o INEM.

Após várias manobras de rea-
nimação, em virtude do homem 
se encontrar em paragem respi-
ratória, não foi possível reverter 
a situação, tendo o óbito sido 
declarado e o corpo do homem 
conduzido à morgue.

Em comunicado a PSP informou 
que “das diligências efetuadas no 
local, não se confirmou a existên-
cia de desordem nem a utilização 
de armas de fogo”.

homem foi esfaqueado

No mesmo dia, o Comando Dis-

trital da PSP de Aveiro, por inter-
médio Divisão Policial de Espi-
nho, prestou auxílio a um homem 
de 50 anos, vítima de agressão 
com arma branca com lesões per-
furantes no tórax.

Compareceram no local  os 
Bombeiros Voluntários de S. João 
da Madeira que, após estabiliza-
ção e imobilização, conduziram a 
vítima ao Hospital de Santa Maria 
da Feira, onde f icou internada.

Foi acionada pela PSP uma 
equipa da Polícia Judiciária do 
Porto. NO

Evento solidário

“Alimenta esta corrida” para 
angariar bens alimentares

O atleta Hélio Fumo juntamente 
com diversos elementos e organi-
zações ligadas ao mundo das cor-
ridas, juntaram-se e organizaram 
a campanha solidária “Alimenta 
esta Corrida”, com o objetivo de 
angariar bens alimentares para 
apoiar famílias que caíram em si-
tuação de pobreza e diariamen-
te solicitam ajuda. Esta iniciativa 
tem como madrinha a campeã do 
mundo de estrada Aurora Cunha 
e como padrinho o apresentador 

Pedro Fernandes.
A recolha de alimentos decor-

re no dia 6 de junho em diversas 
cidades do país. A cidade de Espi-
nho aderiu à iniciativa e a entrega 
dos alimentos poderá ser feita na 
paróquia de Espinho entre as 8h00 
e as 18h00. Esta iniciativa conta 
com o apoio da Câmara Municipal 
de Espinho, Sp. Espinho, Running 
Espinho, SC Silvalde, Estrelas Ver-
melhas/Peraltafil, GD Ronda e AC 
Desportiva Rio Largo. NO
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Embora sem data para vol-
tar ao terreno, a Federa-

ção Portuguesa de Voleibol já 
definiu os moldes para apurar 
as equipas que sobem ao esca-
lão principal. A AAE faz parte do 
lote de seis equipas que serão 
divididas em dois grupos mas 
apenas duas vão ocupar os lu-
gares de promoção. 

Para além de todos os constran-
gimentos, a pandemia acabou por 
deixar uma espécie de amargo de 
boca na equipa de voleibol da As-
sociação Académica de Espinho. 
Isolados na frente do grupo e já 
apurados para a fase de subida, 
a época 2019/2020 acabou bem 

mais cedo que o previsto, deixan-
do o futuro em aberto.

Contudo, parece haver agora 
uma luz ao fundo do túnel pois a 
Federação Portuguesa de Voleibol 
já definiu os moldes da competi-
ção de acesso à 1.ª Divisão Mascu-
lina de Voleibol.

As 6 equipas em disputa pelo 
acesso aos dois lugares de subida, 
vão competir divididas em duas 
séries em campo neutro. Destas 
duas séries serão apuradas as 
duas primeiras equipas, que luta-
rão em duas semifinais pelos dois 
lugares de subida.

A Associação Académica de Es-
pinho ficou na série A juntamente 
com as equipas do Ginásio Clube 

voleibol

académica de espinho na luta pelo acesso à 1.ª Divisão

de Santo Tirso e CD Póvoa.
Em caso de apuramento para a 

semifinal, a AAE lutará contra uma 

das três equipas da série B consti-
tuída pelo CD Marienses, CD Fiães 
e ALA Gondomar.  NO
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Começaram os treinos

Natação... fora de água
A secção de Natação do Sporting Clube de Espinho (re)começou os 

seus treinos com os escalões de natação pura. Os treinos são ao ar 
livre pois a piscina ainda não está disponível para treino na água e 
focam-se principalmente na continuação da manutenção da aptidão 
física dos nadadores através de treinos de condição física geral. 

A secção recorda que “durante os treinos são cumpridas todas as 
normas de segurança exigidas pela Direção Geral da Saúde para a 
prática desportiva ao ar livre”. 

Quanto ao futuro, a natação tigre afirma que “os treinos fora de 
água  continuarão até haver a possibilidade de retomarmos a nossa 
atividade na água”. NO

andebol

14 renovações no ataque à 2.ª divisão

Aos poucos o Sp. Espinho co-
meça a preparar o regresso à 2.ª 
Divisão de andebol tendo já re-
velado a constituição da maior 
parte do seu plantel para 2020/21. 
O elenco vareiro tem por base a 
equipa da época passada, com o 
lateral Daan Garcia (ex-Boavista) a 
ser, para já, o único reforço. 

Entretanto, já foram anuncia-

das 14 renovações:  Francisco 
Brandão, Tomás Azevedo, Rui Ve-
dor (guarda-redes), João Póvoa, 
Rodrigo Gouveia, Vítor Pinhal 
(centrais), João Pereira, Francis-
co Azevedo, Sérgio Maganinho, 
André Carvalho (pontas), André 
Oliveira, Jorge Ferreira (pivôs), 
Diogo Ramalho e Manuel Sousa.  
NO

Foto: D
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voleibol

equipa feminina de regresso à aae
Face a tantos problemas com 

quebras de patrocinios e públici-
dades que a pandemia trouxe, se-
ria de esperar que algumas equi-
pas passassem por dif iculdades 
acrescidas. Contudo, na AAE, o si-
nal é precisamente o oposto. “No 
seguimento da aposta do clube 
na vertente feminina da modali-
dade, iremos ter ao f im de muitos 
anos de ausência, uma equipa de 

voleibol senior feminina”, revelou 
o clube na sua página do Face-
book. Esta equipa irá ser inscrita 
na 3.ª Divisão Nacional e entrará 
em competição mal regressem os 
campeonatos.

Quanto à sua constituição, ain-
da não há nomes of icializados 
mas o clube mochos promete co-
meçar a levantar a ponta do véu 
“muito em breve”.NO

Foto-legenda
A secção de Ginásti-

ca Rítmica da AAE tem 
aproveitado a fase 
de desconfinamento, 
para regressar aos trei-
nos em conjunto, por 
enquanto ainda só ao 
ar livre. NO

Foto: D
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Valeu a atenção dos sur-
fistas. Um homem de 58 

anos e a sua filha, de 27 anos, 
foram resgatados do mar na 
praia em Paramos.

A tragédia esteve per to de 
acontecer no passado dia 27 de 
maio. Pai e f ilha, de nacionalidade 
irlandesa, foram arrastados pela 
ondulação quando se encontra-
vam na praia de Paramos. A sorte 
de ambos foi a presença dos des-
portistas no areal, que se aper-
ceberam que estes estavam com 
dif iculdades e entraram na água 
para os auxiliar. 

“Quando entrei na água uns co-
legas já estavam a tirar a rapari-
ga. Com ajuda de outro surf ista 
colocámos o homem em cima de 

duas pranchas, mas só foi possível 
retirar o mesmo com a ajuda de 
um bodyboarder”, explicou Pedro 
Lopes, um dos surf istas envolvi-
dos no salvamento, citado pelo 
Jornal de Notícias.

Os bombeiros do concelho de 
Espinho foram chamados ao lo-
cal, no entanto nem o pai nem 
a f ilha necessitaram de receber 
assistência.

jovens resgatados 
em ilhavo

No mesmo dia, dois jovens fo-
ram resgatados na praia da Barra, 
em Ílhavo, por meios de socorro a 
náufragos da Polícia Marítima de 
Aveiro. Os banhistas foram arras-
tados pela força da corrente.

No passado dia 27 de maio

Pai e filha resgatados por surfistas em paramos

Foram acionadas duas embar-
cações (uma da Polícia Marítima 
e outra da Estação Salva Vidas). 
Foi também mobilizado um he-

licóptero. Foi nesta mesma praia 
que, no passado dia 12 de maio, 
morreu afogado um jovem de 20 
anos. NO

“Operação Polícia Sempre Presente – Verão Seguro 2020”

psp com Ciclo Patrulhas para 
reforço de segurança

Com o regresso do verão estão 
também de volta as ciclo patru-
lhas do Comando Distrital da PSP 
de Aveiro através da denominada 
“Operação Polícia Sempre Presen-
te – Verão Seguro 2020”.

Em comunicado a PSP esclarece 
que “este reforço de policiamen-
to terá início no dia 3 de junho e 
insere-se no Modelo Integrado 
de Policiamento de Proximidade, 
tendo como finalidade principal a 
prevenção da criminalidade, pro-

movendo um maior contacto com 
o cidadão nos centros urbanos, 
permitindo uma maior visibilida-
de e mobilidade”.

As ciclo patrulhas têm igual-
mente como missão o aconselha-
mento e apoio ao cidadão, em es-
pecial aos turistas nacionais e es-
trangeiros, e o reforço nas zonas 
balneares, comerciais, turísticas e 
de lazer, numa f ilosofia pró-ativa 
de prevenção da criminalidade.  
NO

em anta

incêndio extinto com 
apoio de helicóptero

No passado dia 28 de maio de-
flagrou um incêndio florestal em 
Anta. Os Bombeiros do Concelho 
de Espinho, Lourosa e Esmoriz ra-
pidamente chegaram ao local e fo-
ram auxiliados por um helicóptero. 
O meio de aviação efetuou algu-

mas deslocações ao mar da Praia da 
Baía para encher o balde causando 
alguma perplexidade aos muitos 
veraneantes que aproveitavam o 
bom tempo para apanhar uns ba-
nhos de sol nas praias espinhenses.  
NO
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Já online

Novo site dedicado à educação
O Município de Espinho disponibiliza uma nova plataforma de 

apoio à comunidade educativa, pais e encarregados de educação. 
Esta plataforma passa a disponibilizar conteúdos e informações sobre 
programas, apoios municipais e informação sobre a oferta escolar do 
concelho e pode ser visitada em: https://educacao.espinho.pt/. NO
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Farmácias
Quarta-feira, 6 de março
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409

Quinta-feira, 7 de março
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388  

Sexta-feira, 8 de março
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444   

Sábado, 9 de março
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352

Domingo, 10 de março
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331     

Segunda-feira, 11 de março
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250

Terça-feira, 12 de março
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320

Quarta-feira, 13 de março
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092
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ficha técnica

A falta da feira

Entendo todo o medo que vivemos face a esta terrível doença invisível 
que teima em nos assustar diariamente. Entendo também todas as medi-
das tomadas até agora e foi com muito agrado que vi o regresso da feira 
de Espinho, uma das maiores de Portugal. Infelizmente o cheiro a fruta e 
f lores é agora quase impossível de cheirar por termos de usar máscara. 
Fui com agrado no primeiro dia da reabertura e embora tenha esperado 
alguns minutos na fila acabei por sair de lá contente. Foi um regresso a 
um passado que me trazia alegria e felicidade. Mesmo com máscara. 

        Maria Correia

Não será exagero?

Espinho ficou para trás na corrida pela abertura das feiras (assim como 
nos cemitérios). Por todo o país vários concelhos foram abrindo as portas 
trazendo assim alguma normalidade dentro do que é possível ajudando 
os feirantes a vender os seus produtos. Espinho ficou para trás e não se 
entende muito bem porquê. Da mesma forma que não se percebe como 
é que só se pode vender fruta e peixe. E o resto da feira e dos feirantes? 
Não terão os feirantes os mesmos direitos?

        Bruno Costa

Vai um peixinho?

Foi com agrado que vi a feira de Espinho aberta ao público na semana 
passada. Agora falta ganhar coragem para dar o passo seguinte que é o 
de abrir a feira a todos. Cada um de nós terá de ser polícia de si próprio 
e não podemos viver com medo. Temos é de ter cuidado e cumprir com 
as regras de segurança.

        Pedro Campos

Praia limpa

As praias de Espinho já estão a ser limpas (f inalmente). Antes disso era 
só lixo no areal e já havia muitas famílias a fazer praia. Para uma cidade 
turística deveria haver mais decoro.

        Ana Pinto

A SUA OPINIÃO CONTA 
Todos temos opinião e o Maré Viva gosta de a conhecer. 
Faça-nos chegar os seus textos pelo email: jornal@mare-viva.pt

correio do leitor artigo de opinião

TEMPO DE REFLEXÃO!

1.  A s  alterações(mudanças) 
provocadas pela Pandemia são 
ainda pouco percetíveis.  O seu 
embate na sociedade ainda não 
se fez sentir.  Há já perspetivas 
e prospetivas, mas o tempo da 
História ainda é muito curto para 
as avaliar. As alterações que se 
p ersp etivam são sup er f ic ia is 
e por isso, é possível trata- las 
como medidas, que se pensa se-
rem adequadas, mas na verdade 
se sabe serem mera estratégia 
para estancar o que se teme e 
está na mente de todos nós: a 
mudança da estrutura (económi-
ca, social, política e cultural) que 
nós conhecemos desde o f im da 
2ª Guerra Mundial e tem apenas 
75 anos.

2.  A sociedade europeia em 
geral e a portuguesa em parti-
cular conhece já algumas des-
sas transformações, que apesar 
de tudo foram sustidas desde o 
governo da “Geringonça”. Movi-
mentos sociais de tipo novo, a 
saber: migrações transnacionais 
europeias, questões ligadas às 
nacionalidades, à unidade políti-
ca e às previsíveis consequências 
económicas, sociais e culturais, 
que se adivinham na União Eu-
ropeia,

sobretudo depois do Brexit , 
alterações no mundo do traba-
lho (locais e dinâmica de traba-
lho) que poem em causa o seu 
mundo, como por exemplo o 
presentismo e toda a legislação 
que será produzida para enqua-
drar a nova realidade.

3.  A Pandemia, colocou-nos 
outro problema, que embora 
não seja novo, surgiu com um 
ímpeto mais avassalador do que 
anteriores: a desagregação da 
economia e o desemprego maci-
ço, acompanhado com a deses-
truturação dos sistemas de com-
bate, que conduziram às dif icul-
dades ou mesmo à inoperância 
da luta para minorar o seu efeito 

(pandemia).  Em consequência, 
a pobreza,  a fome, a doença 
psicológica ou psiquiátrica e as 
dif iculdades para as combater. 
Estado e Assistencialismo têm 
dif iculdade em derrotar este so-
frimento.

4. O Conf inamento teve e vai 
continuar a ter consequências 
sob o ponto de vista familiar, 
laboral (teletrabalho) e os ris-
cos que trazem no seu ventre, 
como a desarticulação familiar, 
a exploração de mão de obra 
e sob o ponto de vista político 
o aparecimento de “Messias” e 
partidos fora do enquadramento 
democrático : de tipo fascista.

5.  Contudo, quando nuvens 
negras ameaçavam a coesão da 
União Europeia e se previa a sua 
implosão, como se fosse a Fé-
nix renascida, a União Europeia, 
t ransf igurou -se e  encontrou 
uma solução (desde que seja 
concretizada) que vai poder pri-
meiro suster e depois recuperar 
da situação calamitosa em que 
se encontrava e encontra.

Por isso, as perspetivas do fu-
turo e a ideia de progresso ma-
terial e cultural,  adivinham um 

novo tempo, o tempo da solida-
riedade e do desenvolvimento 
económico, social e cultural, ou 
seja um tempo digno da Civiliza-
ção e da Cultura Europeia.

António J. Teixeira Lopes 

António Teixeira Lopes
Professor

“O confinamento 
teve e vai 
continuar a ter 
consequências 
sob o ponto de 
vista familiar, 
laboral 
(teletrabalho) e os 
riscos que trazem 
no seu ventre (...)”. 

Estatuto Editorial:

O Maré Viva, enquanto propriedade 
de uma Cooperativa de Ação Cultural 
e Jornal de carácter regional, propõe-
se:
- Noticiar de forma independente, 

objetiva e isenta, todos os factos 
importantes da vida política, social, 
cultural e desportiva regionais; - 
Dar um especial ênfase a todas as 
manifestações de caráter cultural, 
procurando, com a respetiva 
divulgação, contribuir para o fomento 

cultural da região;
- Defender sempre, de forma 
intransigente, os princípios 
constitucionais da República
Portuguesa, procurando, desse modo,
contribuir para que sejam alcançados 
os grandes desígnios nacionais;

- Respeitar os princípios 
deontológicos da imprensa e a ética 
prof issional, de modo a não poder 
prosseguir apenas f ins comerciais, 
nem abusar da boa fé dos leitores, 
encobrindo ou deturpando a 
informação.

Contactos úteis
Atendimento ao Idoso - 227 335 872
Biblioteca Municipal - 227 335 869
Bombeiros do Concelho de Espinho - 22 732 82 75
Câmara Municipal de Espinho - 227 321 256
Espaço do Cidadão Espinho/Silvalde - 227 335 892
Espaço do Cidadão Anta/Guetim - 227 335 890
Espi-Táxis - 967 748 835
Fórum de Arte e Cultura de Espinho - 227 321 256
IEFP de Espinho - 22 098 9530
Loja de Turismo - 224 901 316
Piscina Balneário Marinho - 227 344 179
Piscina Municipal - 227 335 868
PSP de Espinho - 22 733 0420
Segurança Social - 300 502 502
Junta de Freguesia de Espinho - 932 677 804

úteis

convocatória

NASCENTE
COOPERATIVA DE ACÇÃO CULTURAL, C.R.L.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCATÓRIA

Convoco, ao abrigo do disposto no art. 27ª, nº 2 dos Estatutos, a 
Assembleia Geral da Nascente – Cooperativa de Acção Cultural C.R.L., 
a realizar no Auditório Nascente, sito na Rua 16, nº 1200, em Espinho, na 
quinta-feira, dia 25 de junho de 2020, às 20h30, com a seguinte Ordem 
de Trabalhos:

1. Apreciação e votação do Relatório e Contas da atividade da 
Cooperativa em 2019
2. Apreciação e votação de uma proposta de alteração dos Estatutos da 
Cooperativa
3. Outros assuntos de interesse para a Cooperativa
De acordo com o disposto no art. 30º, nº 2 dos Estatutos, se à hora 
marcada na convocatória não estiverem presentes mais de metade dos 
sócios com direito a voto, a Assembleia reunirá com qualquer número de 
cooperadores, uma hora depois.

Espinho, 1 de junho de 2020

O Presidente da Mesa da Assembiea Geral
(Rui Abrantes)

Coronavírus

101 casos registados em 
Espinho
São boas as notícias para o 

concelho de Espinho em re-
lação ao novo coronavírus. 
Desde dia 28 de maio não 
há registos de novos casos 
sendo então 101 o núme-
ro de infetados. Embora 
a Direção Geral da Saúde 
não forneça esses dados, 
segundo o que foi possivel 
apurar, o número de casos ati-
vos em Espinho não será superior 
a 10. O número de óbitos mantém-se                                             
inalterado nos cinco casos . NO
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